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Ulysses: Sarney busca entrosamento 
BRASÍLIA - O Presidente do 

PMDB, Deputado Ulysses Guima­
rães, prevê que os problemas 
econômico-financeiros do País se­
jam o assunto principal durante o 
jantar que o Presidente Sarney ofe­
rece hoje à Comissão Executiva Na­
cional do PMDB no Palácio Jaburu. 
Ulysses encara o jantar — e também 
o almoço de Sarney com os vice-
líderes do partido, depois de amanhã 
— como um esforço do Presidente 
para se entrosar com o PMDB. 

Já o Primeiro Secretário da Exe­
cutiva, Deputado Casildo Maldaner 
(SC), pretende queixar-se, no jan­
tar, da morosidade com que vêm 
sendo preenchidos nos Estados os 
cjurgos de tenAro e quarto escalões, 
* Ada em g r a » parte ocupados por 
q i*dros da V^la República. O Vice-
í residente úà partido, Deputado 

Milton Reis (MG), acha que o jantar 
será principalmente uma visita de 
cortesia, enquanto para o Líder na 
Câmara, Pimenta da Veiga (MG), 
ele representa uma aproximação de 
Sarney com o PMDB, que virá a fa­
cilitar as relações do Executivo com 
o Legislativo. 

O Primeiro Vice-Presidente, De­
putado Miguel Arraes (PE) não ar­
risca prognósticos. Para o Secretá­
rio Geral, Deputado Cardoso Alves 
(SP), o jantar será uma demonstra­
ção de apoio ao Presidente e "evi­
denciará aos olhos de todos que são 
os mesmos os objetivos do PMDB e 
os de Sarney". 

O Presidente do Senado, José Fra-
gelli, disse ontem em São Paulo que 
não vê riscos para a Aliança Demo­
crática, e portanto discorda do Sena­

dor Fernando Henrique Cardoso, pa­
ra quem a vitória do PMDB nas elei­
ções de 15 de março é fundamental 
para o fortalecimento da Aliança. 

— Qualquer que seja o resultado 
das eleições, disse Fragelli, ele não 
afetará a Aliança Democrática. 

O Senador prega a mobilização da 
sociedade e de todos os partidos 
políticos para um pacto que "deve 
ser o resultado de uma mesa redon­
da sem liderança". Para ele, "o pac­
to não é apoio à Nova República ou 
ao Presidente, mas sim uma nego­
ciação, para solucionar uma crise 
que não é só financeira, económica 
ou social: é global". 

Críticas generalizadas ao Presi­
dente Sarney dominaram ontem os 
discursos na Câmara, com acusa­
ções como as do líder do ?Tf Deputa­
do Djalma Bom (SP), para quem o 

Governo está tomando "medidas de 
impacto com mero efeito propa-
gandístico e pouco ou nenhum efeito 
real". Bom discorda da proposta de 
pacto de Sarney, afirmando que pa­
ra se chegar à unidade é preciso 
uma "aliança também com os tra­
balhadores, e não um pacto entre as 
elites". 

Já o Deputado Amaral Neto (PDS-
RJ) afirmou que o Presidente Sar­
ney, "a pretexto de não ser autoritá­
rio, deixa de exercer sua autorida­
de". O Deputado Rubens Ardenghi 
(PDS-RS) manifestou-se contra o 
reajuste da casa própria e a reforma 
agraria proposta pelo Governo. E o 
Deputado João Cunha (PMDB-SP) 
disse que a Nova República se en­
contra perplexa diante dos proble­
mas do País. 
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